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Engenheiro Idomênio Cerrtl.io Ra,mos

AVENÇA

Constou-no.� que estão concluídos os trabalhos de construção da

Subestação tromstormaâora desta Vila e que os postes de transporte
de linhas de Ferreira para Loulé, se encontram também assentados,
parecendo portanto que dentro de pouvo tempo poderemos estar a

usufruir os benefícios da ligação à rede eléctrica nacional.
Um melhoramento de tal envergadura para o Algarve, de' que

Loulé é a primeira localidade a tirar o proveito, merece relêuo espe­
cial. Merece exaltação e uma palavra de reconhecimento para todos
os que contribuiram para tal melhoramento, para tal ,valorização do
Baixo Alentejo e Algarve._Sejamos gratos: A Sua líJx," o ilustre titu­
lar da Pasta da Economia, aos esforçados representantes do Algarve
na Assembleia Nacional, à Óompanhia concessionária que escolheu
esta Vila para sede da Subestação, a todos, desde o engenheiro di­
rector âos trabalhos, que também bastante trabalhou para- carrear

. para a sua terra natal, tal escolha, ao mais humilde dos operários que ali

trabalhou, pois todos o fizeram com estímulo, boa vontade e muita

diligência.
Pareceu-nos oportuno ouvir o engenheiro chefe âos serviços de

exploração no Algarve, o nosso conterrâneo ldoménio Carrilho Ra­
mos e procurámo-lo no seu gabinete de trabalho.

Fomos recebidos com toda a afabilidade e da entrevista que se

segue têm os leitores de <�A Voz de Loulé» todos os esclarecimentos
que sobre o assunto lhes podem interessar.

- Sr. Engenheiro: «A Voz de Loulé» quer ter a honra de ser a pri­
meira a ouvir V. Ex', sobre os trabalhos de ligação do Algarve à
rede eléctrica nacional. Quererá V. Ex." ter a bondade. de nos pro­
porcionar alguns esclarecimentos;

.

- Da melhor vontade. Acho mesmo conveníente tornar do domi.
_

nio público alguns elementos esclarecedores.
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à rede de elech'ificação' nacional
<cA Voz de Loulé- entrevista
Engenheiro ldoménio

- O QUE FALTA PARA ULTIMAR OS TRABALHOS, ISTO
lil, PA�A TUDO ENTRAR EM FUNCIONAMENTO?

- O Governo no seu grande desejo de ver resolvido o momento­
so problema da electrrñcação nacional, confiou' à Companhia Eiéc­
trica do Alentejo e Algarve a grande dirtribuição de energia eléc­
trica nos distritos de Beja e Faro e nos concelhos de Viana do Alen­
tejo, Portel e Reguengos de Monsaraz do distrito de 1ilvora, com o

encargo de estabelecer as subestações e linhas eléctricas necessárias
para abastecer as sedes de todos os concelhos dessa zona e deu um

prazo de 6 anos para a sua execução. _

A companhia, num esforço que não nos fica bem elassíñcâ-lc por

(Continuação na 2." página)

Está quase.
A «Casa do Algarve», em

Lisboa, foi oficialmente au­

torizada a informar que o

novo serviço de automoto­
ras entre Lisboa e o Algar­
ve terá início no próximo
dia -20, do corrente mês.
A primeira Automotora

partirá de Vila Real de San­
to António, dia 20 às 6 ho­
ras e 15 minutos, chegando
a Lisboa (T. do Paço) às 12
horas e 50 minutos, com re­

gresso de Lisboa (T. do Pa­
ço) às 19 horas e 25 minu­

tos, e chegada a Vila Real

Actividades
da 1)¡Jrso Civif do 'Cerrilôrio
no ALGARVE
Faro - Realizou-se, já no

corrente ano, um curso bá­
sico para instrutores e gra­
duados da M. P., actualmen­
te, estão em funcionamento
3 cursos idênticos, frequen­
tados por 150 alunos da Es­
cola do Magistério Primá­
rio de Faro.
Prevê-se, para breve, a

abertura de mais 4 cursos

básicos destinados ao' Fun­
cionalismo Público.
Também, no corrente mês,

se iniciará um curso de 1. os

socorros para motoristas

(Continuação na- s» página)
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Carrilho
Sennor
Ramos,

«Dentro de poucos dias a CEAL está em

condiçõE:ós de fornecer energia aos distri­

buidores públicos -dos concelhos de Lou-

lé. Faro, Tavira. Silv.es e Portimão".
.

Alguns aspectos das modernes-tnsteíeçôes da Subestação de Loulé

da C. E, A. L,. que abrangem uma àrea de 15.000 metros quadrados.

'Ruas ornulja.fas
JA se encontra aberto ao

t r â n s i t o o troço da
R:�a da Carreira onde durante \

bastante tempo se executaram

importantes trabalhos de be­
neficiação, que a ampliaram e

a alindaram 9 pontos de se

poder equiparar o seu aspecto
ao das melhores ruas da nossa

vila.
Como necessário comple

mento destas obras vão abrir­
-se no cruzamento desta rua

com a Rua de Padre António
Vieira duas sarqetas, afim de
dar r á p í d 0_ escoamento às

águas que para ali confluíam
e tornavam o local, em dias
de chuva, num autêntico lago.
Notamos assim-e com bas­

tante prazer-que a nossa Câ­
mara não descura a resolução
destes problemas.
E'-nos grato registar tão

profícua actívídade neste capi­
tulo, que se traduz pelo apre­
ciável melhoramento das con­
dições de trânsito, de salubri­
dade e de aspecto de várias
ruas que ultimamente têm sido
reparadas.

A esperança é' uma mentira

que a vida prega na gente
todo o dia ... e todo o dia
a gente crê novamente.

Soares .da Cunha

As moagens
de RAMAS

Algarve

e milhares de corações a

contagiar-se pelo entusias­
mo e pela emoção da esca­

lada do Monte da Piedade ..
Neste dia festivo deseja­

mos que quantos aqui vêm.
se . fortifiquem na fé e se

afastem mais cheios de es­

perança num mundo me­

lhor, sob a protecção augus­
ta da Mãe Soberana reco­

nhecendo-lhe) C!iim verdade
e consciência, IJ, Sua Sobera­
nia de Rainha desse mesmo

mundo e. a sublimidade' da
Sua missão maternal.
Loulé continuará assim a

ser como que o altar do Al­
garve, sinónimo do 1.0 San­
tuário Mariano - do Sul do.
País.

.

o... serviço diário
de automotoras

Lisboa-Algarve
de Santo António à 1 hora
e 33 minutos e a Lagos à 1
hora.

'\

O horário da partida de
algumas das principais es­

tações no sentido Algarve,
-Lisboa, é o seguinte:

.

Faro, 7 horas e 50 minu­
tos; Loulé, 8 horas e 5 mi­
mitos; Tunes, 8 horas e 27
minutos; Portimão, 7 horas
e 35 minutos; Silves, 7 ho­
ras e 53 minutos; e no sen­

tido Lisboa-Algarve: Tunes,
23 horas e 52 minutos; Lou­
lé, O horas e 15 minutos;
Faro, O· horas e 29 minutos;
Silves, O horas e 20 -mínu­
tos, e Portimão, O horas �

35 minutos.
Representantes da «Casa

do Algarve»; aguardarão no

Barreiro, a chegada da pri­
meíra Automotora.

.,
/fAI01951

no

SEGUNDO a Comissão Re­
guladora da Moagem de

Ramas, a nossa província ti­

nha inscritas, em Dezembro
de 1955. RS seguintes unida­
des: 60 fábricas, 201 mo.nh ».

e 251 azenhas para consumo

público e mais 3 unidades pa­
(a consumo particular. A la­
boração, em quilos, de todas
estas unidades, no ano de
1955, foi a seguinte. aproxi­
madamente: triqo. 16,740.330;
milho. 2.460.701: e centeio,
153.830. o que perfez a tota­
lidade de' 19.354.971 quilos.

•.• Carinhosa e

entusiásticamen­
te trenspot tede
pelos «Homens
do Andor. (Ani­
bel Mertins R.a­
mos e Barros.
Francisco Do­
mingos Euséb.o,

,;.;,: fe Amadeu Men- >

des, Anibal Ca­
nhita Bento, Jo"
sé dos Santos
Santana Frade.
Joaquim Gregó­
rio Cherondo,
Modesto Viegas
e António Vie-
gas). a veneran­

da lmeqem da
Mãe Soberana
da Piedede ini­
ciou B�Slm. no

passado domin­

go. dia 21. a sua

tradicional e fes­
tiva romagem'
anual à vile de
Loulé •••

\

NÃO se ignora o papel de
relevo que as aqremia­

ções reqionalístas desempe­
nham em Lisboa, quer na in­
tensa propag IOda das suas re­

giões, quer na difu-ão da cul­
tura e em outros s .ctores da
sua actividade.
O r e g i o n a I i s m o, sendo

obreiro do Bern Comum. é,
também, causa de interesse
nacional.
A «Casa do Algar�e». em

Lisboa, mercê duma bem orien­
tada política regionalista, é
uma dessas agremiações que
tem feito progressos, assistin­
do, de maneira' eficiente. aos

sectores da vida da sua região
-a encantadora província do

Mais uma. vez Loulé se

veste de galas para prestar
homenagem à Mãe Sobera­
na, a invocação significati­
va sob que se submete à
protecção da Santíssima
Virgem.
É hoje, para a nossa vila,

dia de romagem, de gentes
de todos os pontos do con­

celho e da Província, que
-vem - felizmente em. boa
maioria - prestar as suas

homenagens a Nossa Senho­
ra da Piedade, dizer-lhe do
seú carinho, render-lhe gra­
tidão e significar-lhe o seú

amor.

Sêrão milhares de joelhos
a dobrarem-se à passagem
da Sua Imagem Venerando

Bilhetes Postais· de lisboa

o RegionaFsmo
e á «CASA do AlQARVE»

Por Luís Sebastíão Peres

o sr, Dr. Ma-
m�p""""W'''T'''TD81,=y;g;W''';q;?T''iTW'1¡¡;mr:¥W1V:'';';'''7.{f¥i'

nnel Mendes
Gonçalves. le _

.i'
.,..

'

deudo pelos srs.
.

.

Dr. Luiz Gor-
dinho; José João IAscensão Pa-

.

bios. V,ce-presi-' -. I¡dente da Câma- .

ra. Drs. MAri­
no Barbosa Vi­
cente. e Aires
Lemos Tavares.
profere a sua

palestra alu<iva
à distribuição de
p r é m i o s aos

mais distintos'
alunos lou leta-
nos. na Sessão solene realizada na Cimara Municipal em 21 de Abril p. p,

--4:-)--

Contra o cepticismo, aliás
justificado, de muitos algar­
vios, vão assim iniciar-se,.
no próximo dia 20 as carrei­
ras das automotoras entre
Lisboa e Vila Real de Santo
António.
A automotora para Lis­

boa passa por Loulé estação
(Continuação da � •• página)

sul do País-alargando assim
o seu raio de acção regional
alqarvío.
No sector da Propaganda e

Turístico. nâo se pode dizer
que o Algarve passe por uma

região desconhecida. A publi­
cação de váries trabalhos mo­

noqráfícos e de estudo etno­

gráfico, um concurso de qua­
dras, excursões, espectáculos
folclóricos e lO patrocínio de
euposições de artistas algar­
vios, são um síntoma bem de-
(Continuação na 2.· página)

1un(fodr Socorro Sôria(
ESTA publícado o relatório

da qerência de 1955 do
Fundo de Socorro Social, do
qual extraímos os seguintes

_
números:
Nos últimos 7 anos a verba

dispendtda com a mendicidade
foi de cerca de 223.000 contos
e com a assistência materno­

-Infantíl, 34,000 contos. Em
1955, a verba votada para este

efeito foí de 32.000 contos.

Votaram-se também: para os

albergues distritais. 4.300 con­

tos; Institutos de assistência

a menores e inválidos, 5.500
e -4 000. respectivamente ; Ins­
tituto de Assistência à Fami­
lia, 3.000 contos.
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Os preços de venua de energia serão estabelecidos em função da

utilização e do valor da ponta de cada consumidor pela forma se­

guinte:

(Continuação da i» página)

fazer-mos parte da sua orgânica, deve terminar toda essa obra em
metade do tempo. ,

Mas, a ela foi também dada a obrigação de fornecer energia em
alta 'tensão a qualquer consumidor que a requisite e, sendo assim,
enquanto houver um ponto por electrificar a sua obra continuará"
Queremos dizer, que não podemos definir todas as suas realizações �
muito menos a sua entrada em funcionamento.

Evidentemente, que as Subestações e linhas transportadoras en­
tram em serviço à medida que vão ficando concluídas. No Alentejo,
é considerável a rêde que já está a funcionar e no Algarve, aguarda­
-se que as entidades oficiais superiores marquem o dia de inaugura­
ção da linha a 60 kw Ferreira do Alentejo - Loulé, subestação de
Loulé, as linhas a 30 kw Loulé - Faro, Loulé - Tavira, Loulé- Porti­
mão, a subestação de Portimão e a linha a 15 kw para a cidade de
Portimão.

,-QUERE DIZER A PARTIR DAQUELA DATA PODERE­
MOS CONSIDERAR A CEAL EM CONDIÇOES DE ABASTECER
DE ENERGIA, EM 'ALTA TE�SAO, TODOS OS DISTRIBUIDO­
RES QUE DELA PRECISEM?

- A partir desse dia, que julgamos incluido na primeira quinzena
de Maio corrente, a CEAL está em condíções de entregar energia
aos distribuidores públicos dos concelhos de Loulé, Faro, Tavira, Sil­
ves e Portimão. No mesmo ritmo acelerado e ainda no corrente ano

seguir-se-ão os concelhos de Albufeira, Lagos, Monchique e Vila Real.

- DESTE MODO QUALQUER DISTRIBUIDOR TEM
-

A SUA
DISP.QSIÇAO TODA A ENERGIA QUE' CAREÇA t.

- Tudo indica que sim: A rede de distribuição da CEAL é
abastecida pela grande rede que interliga os grandes centros produ­
tores de energia eléctrica que inclue já quase 92% da produção do
pais, percentagem que tem tendência a subir, visto que o desenvol­
vimento da produção se deve' verificar nessa parte da rede eléctrica

.

nacional.
Até 1958 o programá ae realizações para a produção de electri­

cidade já está definido de longa data e em execuç.,o !'l para o periodo
1958/1964 estão a ser feitos estudos de novas fontes de energia, a
realizar na vigência do segundo PLANO DE FOMENTO N4,CIONAL.

Por não haver no subsolo do continente português carvões que,
em quantidade e qualidade, possam assegurar um económico e regu­
lar funcionamento de centrais' térmicas, fàcilmente se compreenderá
que a orientação seguida, será, ainda bem definida pela base II da
lei 2.002, que tanto tem contribuido para o desenvolvímento da in­
dústria eléctrica:

«A produção de energia eléctrica será principalmente de origem
hidráulica. As centrais térmicas desempenharão as funções de reser­

va e apoio, consumindo os combustíveis nacionais pobres, na propor­
ção mais económica, e conveniente.>

Ora, as nossas disponibilidades hidro-eléctricas computam-se em

cerca de 12.000.000.000 kwh em ano médio seco e o consumo em 1954,
segundo as estatísticas, foi de i.660.000.000 kwh, prevendo-se para
.1964 - considerando-se um acréscimo médio anual de 10% - um con­

sumo de 3.750.000.000 kwh que representa um terço dos nossos recur-

sos hídrícos.
_

A taxa de aumento de 10%, aqui considerada, é anormalmente
alta (a taxa média mundial é da ordem de 6 a 7%); todavia, é esta­
tisticamente aconselhada e justifica-se se consíderarrnos que somos

um pais industrialmente atrasado: mas que estamos a progredir a

olhos vistos e queremos continuar no caminho da industrialização,
além de estarmos numa altura, em que nos esforçamos por tornar
uma realidade a electrificação rural.

A seguir a 1964 deve dar-se o início do periodo em que se espera
ter certa importância a contribuição da energia nuclear. Efectiva­
mente, as últimas notícias vindas a público, dizem que devemos dis­
pôr já em 1963/1964 da primeira central nuclear ainda para ensaios.
Como somos um país rico em urânio é muito possível que a energia­
nuclear venha a ter uma notável importância na electrificação na-

cional.
.

Damos assim, muito sucintamente, uma ideia de como a nossa

produção vai evoluindo e estamos certos de que as respectívas rea­

lizações deverão ser orientadas de maneira a garantir o consumo em

qualquerano..
'

Por outro lado, a Companhia Eléctrica do Alentejo e Algarve, é

obrigada a fornecer energia eléctrica a qualquer consumidor, como

atrás dissemos e, assim, podem os distribuidores contar com toda a

energia que careçam.

- E SAO TODOS OS DISTRIBUIDORES OBRIGADOS A

ADQUIRIR ENERGIA A CEAL?

- A energia eléctrica, como acabamos de expôr, quer seja hí­
drica, térmica (apoio) ou nuclear é de origem nacional. PRIMEIRO,

O empreendimento da CEAL é a expressão viva do desejo do Go­
verno em colocar aquela energia ao alcance de todos e em especial
das populações de grandes zonas do pais ainda insuficientemente,
abastecidas, ou mesmo totalmente privadas dos beneficiois que a

energia pode proporcionar.
O Decreto-lei n.v 39.130 diz textualmente o seguinte:.

\

«Entre essas zonas apresenta especial interesse, não só pela sua

extensão 'territorial, mas também pelo seu valor económico, a que é
constituida pelas províncias do Baixo Alentejo e Algarve, onde o

grau de desenvolvimento da electrificação se pode considerar, de
um modo geral, deiiciente.

São com efeito reduzidos, em ambas as províncias, os consu­

mos específicos de energia eléctrica,' é limitado o número de povoa­
ções que dispõem de redes públicas de distribuição; e a energia dis­
tribuida provém de pequenas centrais térmicas de laboração irregu­
lar e anti-económico. SEGUNDO.

As condições tarifárias a aplicar pela CEAL aos seus consumi­
dores foram aprovadas pelo Governo e deverão, portanto, satisfazer,
dentro do possível, o espirito nacional que propulsou tão grande rea­

lização. TERCEIRO.
Pelas razões que acabamos de expôr, parece não haver necessi­

dade de uma obrigação para os distribyidores adquirirem a energia
eléctrica que a CEAL põe à sua disposição, mas tal procedimento,
estamos certos, deverá resultar da compreensão lúcida de um dever.

Todavia, a base VII da Lei n.• 2.002, diz:

«O Governo poderá detm'minar a paralização definitiva ou tem­

porár'ia de centrais térmicas, sobretudo das que utilizem combustí­
veis importados, quand,o fôr possível colocar energia de origem hi­
dráulica nas suas barras, ou nos centros de consumo em condições
não mais onerosas.:'

-QUAIS SA-O AS TARIFAS QUE A CEAL COBRA PELO
FORNECIMENTO DESSA ENERGIA?

As tarifas foram publicadas no «Diário do Governo> n.v 48-
II Série de27 de Fevereiro de 1957 e são as seguintes:

A) Fornecimento aos serviços públicos de distribuição em baixa
tensão:

MODERNIZI OS SEUS IMPRISSOS
Confiando a sua execução à

Çjtáfica 12ou(eEana
Telefone 216 - LOULÉ

F - P - 0,06 (97,5 P + 0,65 W).

Em que:

F é o valor da factura mensal em escudos.
P é a ponta máxima de quinze minutos consecutívos em kw.
W é o consumo mensal em kwh.

B) Fornecimento às restantes entidades consumidoras em alta
tensão:

Os preços � � venda de energia serão estabelecidos em função da
utilização e dQ valor da ponta de cada consumidor, sendo o preço de
cada kwh dado pelo quadro seguinte:

'_",��_,_,.�_-,�__�'_.�'�_.. �_r._��, ,_

Prímetras 60 ho- 90 ho- Restan
Valor da ponta kw 3�lmhelras ras se- ras se- tes ho-

__________�--------', o_ra_s guintes guintes�

Até 50 1$30 $98 $70 $60
De 50 a150 1$25 $91 $67 $57
De 150 a 500. o' 1$20 $90 $61 $51
De 500 a 2,000 1$15 $86 $61 $51
Acima de 2.000 ./ 1$10 $82

.
$58 $18

--�-�'-,__.---�-".------. ._ ... ...-.._---- ..

Os preços de energia em' alta tensão para FORÇA MOTRIZ
AGRíCOLA, serão iguais aos fixados naquele quadro com o desconto
de 10% e os escalões correspondentes aos diferentes preços serão os

esguintes:
,

1.° escalão _:. As prímeíraseasü horas de utilização anual da pon-
ta tomada;

2. o escalão - As 360 .horas seguintes;
3.° escalão - As 540 horas seguintes;
4.° escalão - O consumo restante.

- NÃO INTERESSARIA A CEAL A POSIÇÃO DE DISTRI­
BUIDORA EM BAIXA TENSAO DE ALGUMAS ACTUAIS REDES
PARTICULARES OU MUNICIPAIS?

,.

- No projecto da Lêi de electrtñcação rural do país apresentado
pelo Eng.o Belfort Cequeíra em 1939 pode-se ler:

«Não se'ignora que o serviço de electricidade nas zonas rurais,
ainda mesmo quando utilizado em operações agrícolas, não possui
atractivos ou compensações que levem as mesmas Empresas particu­
lares a estabelecê-lo, mas isso não diminui a legitimidade das aspi­
rações de quantos vivem no campo e naturalmente desejam melho­
rar as condições do meio.�

O Eng.o Paulo de Barros, .gerente da União Eléctrica Portu­
guesa e Administrador da CEAL no seu trabalho, Problemas Econó­
micos da Distribuição del Energia Eléctrica, afirma:

«Na realidade levar il, energia eléctrica a todos os pontos, a to­
das as aldeias, a todas as habitações, é finalidade que todos os dis­
tribuidores perseguem. Mas a fraca densidade populacional, os redu­
zidos consumos específicob, o elevado custo das obras de electritica­
ção, são obstáculos a mç£ioria das vezes intransponíveis. O preço do
Kwh não pode exceder um determinado valor limite, fixado pela sua

utilidade económica e pela concorrência da própria produção; mas a

êsse preço o rendimento obtido nifo paga os encargos da instalação».
E mais adiante diz:

, «Sem o auxílio desinteressado do Estado, como se fez na França
e nos Estados Unidos, não podemos pensar em realizar electrificação
rural a sério: podemos apenas abastecer algumas quintas ou peque­
nas povoações localizadas perto das linhas existentes ••

Queremos mostrar com estas'rcítações que o problema da electri­
ficação dos concelhos não é fácíl' e a nossa dificuldade em falar do
interesse que a Administração da CEAL poderá ter na distribuição
em baixa tensão em alguns concelhos: todavia, podemos afirmar que
esta Companhia tem já a'seu cargo algumas distribuições no Alen­
tejo, como sejam, Cuba, Alvito, Viana do Alentejo, Reguengos, Vidi­
gueira e Alcáçovas e qu� tem uma secção organizada para esse

efeito. _

I

Dada a importancia da electricidade no desenvolvimento econó­
mico dos concelhos e o momento .actual que nos par êce dicisivo, não
queriamos deixar de traduzir, n:t parte que ínteressa, uma circular de
19 de Outubro de 1919, dirigida pelos ministros dos Trabalhos Públi-,
cos, da Agricultura e do Reabastecimento da França aos Prefeitos:

«As nossas campanhas pagaram um pesado tributo à guerra. A
morte levou muitas vidas entre os trabalhadores do campo e a crise
de mão de obra, que sobreveio à guen'a, torna-se um perigo actual
que é preciso suster a todo o preço.

O sentimento e o interesse ditam a conduta a ter nesia circuns­
tância. Tornando-se mais fácil e também mais produtivo o trabalho

agrícola, o país pagará, numa certa medida, a dívida que contraíu ás

populações duramente sugeitas a provações dolorosas nos campos de
batalha e do mesmo golpe, desenvolver-se-á a sua própria riqueza li-
gada à prosperidade da agricultura. ,

A electricidade deve ter um grande lugar na procura deste re- ,

sultado, porque o mot,or eléctr-ico é, de todos, aquele de, mane­
j:> mais fácil e simples e que pode ser, mais fàcilmente do que qual­
quer outro, pôsto em mãos inexperientes. Numerosas, na verdade, são
as utilizações agricolas da energia eléctrica: em trabalhos nos cam­

pos, tratamentos de produtos pelas cooperativas, bombas para irri­
gações e saneamentos e industrias rurais. Além disso, a luz é também
tão necessária ao aldeão como a força e deve. ser considerada como

..um verdadeiro instrumento de trabalho. Melhorando as condições de
vida rural, a iluminação contribuirá aliás a prender as populações ao

solo. __

Por toda a parte, o inverno obriga muitas vezes a uma activida­
,

âe menos firme das populações trabalhadoras e é a razão das emi­

grações para as cidades, Dude procuram novos recursos.

O desenvolvimento da oficina caseira, dando ao habitante do

campo um trabalho [acultaiiuo, remediará esses inconvenientes 'ma­

tereais e morais. Assegurará a ocupação no periodo actualmente ina­
ctivo e trará um complemento de benejioios que juntos aos produtos
do solo, torna a vida do aldeão mais larga e mais fácil. É preciso,
pois, estimular, por todos os meios, a indústria rv-ral e um âos meios
mais efectivos é levar á porta das populações agrícolas, pela criação
de redes rurais de distribuição, a energia que lhe é indespensável.

Para aí se chegar, duas coisas são necesárias: Primeiramente,
haver "em toda a França bastantes centros de produção e de trans-

(Continuação na 3." pág{na)

Sempre atenta aos preble­
mas da sua região. prossegue
com elevado carinho aos tra­

balhos de preparação do seu
III Congresso Regional. a rea'
lizar muito brevemente.

"

Na inauguração do monu­

mento ao Poeta Bernardo de
Passos. em S. Brás de Alpor­
tel. tem preponderante papel,
contribuindo em muito, com o

seu patrocínio. para a efecti­
vação de tão .justa consagra­
ção de um grand� valor
algarvio. .

No campo cultural. as suas

actividades tem sido 'bem no­

táveis : alargando o âmbito
com a real z -çáo de conferên­
cias e p rlestras, por indiví­
dualidades alqarvías e não al­
garvias, 'de relevo social no
Pais, que muito valoriza a sua

estrutura e a po sição que ocu­

pa na capital.
...

Postais de lisboa
(Continuação da 1.· página)

monstrative do quanto se tem

feito em favor dos valores da
nossa terra. Ultimamente. o

,

conseguimento de melhoria de
ligações' ferro-viárias para a

provincia, representa uma vi­
tória para consolídar mais o

prestíqío de que ela vem go­
zando na capital.
A Assistência, é um dos se

ctores de bastante volume e

acção em prol dos algarvios
pobres em Lisboa. Notável a

sua acnvidade, dtstribuíndo
donativos e auxiliando estu­
dantes pobres. cujo reflexo
mais se faz notar pelo Natal.
Tem sido assim há :nuitos
anos. Os bons corações algar­
vios «que podem» ainda nãu
recusaram comparticipar nas

iniciativas da sua agremiação
reqíonalísta,
Não é preciso recorrer-se

ao Relatório que todos os

anos a Direcção. faz distribuir,
para, se aquilatar do muito
e bom 'que se tem f:ito na

nossa casa regional.
'

Sol citada ou não. a «Casa
do Algarve» tem tomado par­
te activa. nas representações
feitas ao Governo. para o con­

seguimento das pretensões
justas da provincia: pedindo
a crtaçao de escolas técnicas,
compartíctpaçôes para outros

melhoramentos. Agora mesmo

sabemos estar a desenvolver
grande actividade junto das
entidades competentes para
ser levada a efeito a constru­
-ção do Jardim Escola João de
Deus'<em Faro.

Quantas dores de cabeça,
quantas insónias, quantas ca­

turrices. esses «carolas». esses

alqarvios de fIbra. não têm
ae enfrentar para levar essa

grandiosa obra àvante 7
São, pOis, estes homens, es­

tes obrei ros do regionalismo
que, com o seu amor ao tor­

rão natal. não se poupando a

esforços, coop eram com o E�­
tado Portuquê- para a edifi­
cação da obra de enqrandecí­
merito nacional I
Bem hajam, pois, esses Ho­

mens, esses Algarvios de Lei!

S A L I R
progride

De um nosso assinante recebemos
uma carta em que subordinada ao

título acim>, se diz:

«Salir vai ter água e luz.
Já tem dois casinos onde se

jrga desenfreadamente.
Um é na alta e o outro na

baixa e os empregados têm
_ tanto que fazer que só, espe­
ram as férias grandes para
descenserem ..

Também se registam. lá
por vezes, roubos de galinhas,
mas quem paga é o padeiro.
Porquê?
Porque já foi apanhado!
Pedem-se providências às

autoridades por estes abusos.

Um assinante

l1ulofilfo,fe em 1Jortuqnf
A natalidade dímínuíu em Por­

tugal, embora se mantenha em
nivel ainda bastante elevado: 24
mil habitantes. A população me­

tropolitana cresce de uns 800.000
individuos por ano.

VENDEM-SE
Uma bicicleta motori­

zada marca Sachs.
Dews balanças décí­

mais, sendo uma de 250

Kgs. e outra de 100 Kgs.
Cerca de 100 sacos

usados.
Um engenho dr Yerro

para nora.

Um cerro de bébé,
Tratar com Virgílio da

Costa f\ariano. Rua Po­
dre F\ntónio Vieira.

LOULÉ

VENDE-SE
4 máqUinas Singer
1 de tipo correeiro.

¡
3 de tipo sapateiro, sen­

do 1 de braço.
1 cilíndrica. e outra tipo

alfaiate,
1 Balança A. Pessoa.
Tra-tar com João Mar­

tins Rodrigues - Loulé.

./veicufos em circufunio
no ALGARVE

O ANO passado, estavam
matriculados no Algarve

1.920 automóveis : 1.080 ca­

miões, camionetas e furgone­
tas e 350 motociclos, o que
corre-pende às seguintes per'
cent gens. r e s pecrivamente,
em relação ao resto do Pais:

'

2; 2.6 e 2. Temos mais moto­
ciclos que os distritos de Beja.
E v o r a, Portalegre. Ca-telo
Branco, Guarda, Braqançe,
Vila Real e VIana do Castelo.
Igualmente, tem o Alw rve

mais automóveis que Beja.
Portalegre. Guarda. Braqança,
Vila Real e Vl" na do Castelo,
e mais veículos automóveis de
carga que os distritos de Beja,
Eyora, Portalegre', GtlMda.
Braqança, Vil., Real e Vi-lila
do Castelo.

leos de ALMANCIL
COM fin s benemerentes,

realiza-se. no próximo dia
12 de Maio. na Sociedade Re­
creativa Almancilense, uma

ínteressante Festa'.
Desde já auguramos um

brilhante êxito a tão simpática
iniciativa que. proporcionando
alegria e distracção, ajuda si­

multãneamente a minorar al­
gum sofrimento.

Visado pela Comissão

cle Çensura

pOlta o seu

sem que tenha apreciado a grande exposição da casa

HORA'CIO PIRTO GAGO
(antiga firma PINTO & PEREIRA)

Avenida .José da Costa Mealha - L O U L É

Nõo
Mobílias ou aderncs

I a It

M O B í L I A S _. E S T O F O S _. TA P E c A R r A S

g ente do famoso produto (que resolve o problema
do enceramento periódico)

P r e ç os f o r a d a

concor .. êncla

As mobílias são entregues em casa do cliente

em furgoneta própria da casa
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Ecos de SALIR_--- -=

/ Há cerca de um ano que os habl­
bantes da Cabaça e Ludeu, sitios des­
ta freguesia. resolveram construir a

expensas suas a terraplanagem de um

ramal de estrada que desse acesso. li­

gando-os á Estrada Nacional no lu­

gar do Vale Maria Dias
.. para mais

fácilmente poderem transportar os

seus ·produtos agrícolas. as suas corti­

ças. lenhas e. na devida altura, faze­
rem o carreto. dos adubos para as

suas sementeiras. Resumindo. terem

uma via de comuntcação com bom

piso onde possa transitar o automóvel
índispensável na ida de um médico
aqueles sítios que até então para lá

chegar só em cavalgadura ou a pé
calcurreando uma boa porção de qui­
lómetros em péssimo caminhe dé ser-

ra=-já se vê.
. _

O exemplo agora é s�guido pelos
habitantes do Pé de Erva. Serro do

Alganduro. Alganduro. Vale. Sobrei­
ra. Cravais e Malhão, que conti­

nuando na construção no dito ramal
o pretendern prolongar passando por
estes sítios. ficando assim uma estra­

da transversal pelas alturas da serra.

com mais de 20 quiiom etro s entre o

Malhão e Vale de Marta Dias-, E'
caso para elogiar o esforço e sacrifi-/
cio neste empreendimento. pois têm
vivido pode dizer-se sem ofensa. num
verdadeiro martirio quanto a cami­
nhos estreitos e acidentados,

Aqora, olhando por dút'ro prisma.
vemos que esta artéria passa a des-

.

viar da séde da freguesia a vinda dos
habitantes de todos estes sitios e ou­

tros mais. para outras paragens ••
A continuar assim. não está longe

que. grande parte dos habitantes da
serra com mais facilidade de comu­

nicação para outro lado deixem de
cá vir. salvo, 'a não ser por batísmos,
casamentos ou enterros porque a isto
são obriq -idos. resultando a paralisa­
ção deste pequeno comércio que ho­

je vive quase exclusivamente de tran­

sação que faz com a serra em lhe for­
necer os produtos de que esta pre­
cisa.
E' ainda altura de se olhar com

.

olhos de ver. para estas coisas. Se a

estrada de penetração demorar em

ser uma realídade, que ao menos se

construa um pequeno ramal que par­
tindo daqui vá ligar ao Algand"uro ou

Cravais afim de aproximar e condu­
zlr .para a séde da frequesíae do con­
celho 0 trafego que se vai afastando.
Se os habitantes só por si não po­

derem fazer esta ligação porque é dis­

pendiosa. que as entidades compe­
tentes comparticipem aju Iando a que
esta se faça. Custará um pouco. mas

os beneficios virão depois.
- Na igreja desta freguesia reali­

zou-se no passado dia 21 de Abril. O

baptismo do menino Deodato Narci­
so Cavaco. filho do sr. Manuel Ca­
vaco e da sr." D. Maria José Narer­
so. Apadrinharam o acto.' a sr," O.
Alice Angelina Narciso e o sr. Ro-
mualdo Cavaco. •

- No-passado 'dia 2·1. realizou se

na Igreja Matriz dista localidade o

casamento dd sr. D. ,MaCla Jos� de
de Sousa Madeira. ftlna do sr Ma­
nuel Vicertte .V1�deira e da sr.8 D.
Antónia de Sousa N,-'gu.:ira residen­
tes neste povo. com o sr. Gaspar Ro·
drigues da S Iva, filho do sr. jacinto
Manuel e da sr.8 O. Gertrudes da
Silva, resideates em Faro.
Apadriahdram o acto por parte da

noiva seU5 primos. sr" D. Isilda Ma­
ria Pmto S:>usa Guerresro e o sr. Al­
berto Narciso Guareiro. e parte do
noivo, seu; primo i, sr. Dr.· 0.. Maria
TeoJora Vdlcntina da Silva Franco.
e o sr. Hugo Rodrigues da Silva Ca­
pitão do Estado' Maior.
Apó; a c�rimónia f i servido em

casa dos pais d 1 no va um flllÍs ,imo
e a'bunJaate «"';opo de água.. findo
o qual os noivos e convldddos segui­
ram para Faro onde lhes foi oferecido
o iantar em casa dos pais do noivo.

A'o novo casal que fixou res dência
em Faro. enViamo, pardh!ns'desejan­
do-lhes mUitas-fdicidades.
- Nd Igr�ja M3triz desta localida·

de. realizou-se no dia 30 de Abril. u

enlace matrimonial da sr." D. Maria
de Lourdes Viegas Guerreiro. filha
da sra D Cãndida de Iesu; Viegas
e do sr. FrancIsco Guerreiro (faleci­
do). com o sr: Manuel Lourenço Mor­

tias, comerciante. filho da sr." D.
Bárbara Maria e do sr. José Gregório.
residentes em S. Marcos da Serra.
Foram padrinhos por párte da noi­

va as sr."5 D. Maria da Conceição
Pires Teixeira e D. Odilia Casimiro
de Sou�a. e por parté do noivo os
os srs. J,)rge, Serahm Cabrita vlar­

queso comerciante e Lutéro Gonçal­
ves Inocêncio. estudante.
Aos noivos e convidados foi servi­

do um fiao �copo d'agua» seguido de
jantar em casa dos pais da noiva ..
Ao n'·vo casal. que vai fixar resi­

dência em' S. Marcos da Serra. ende­
reçamos os possos parabens com vo·

tos de perene lua de mel.
.

C.

,
•

Sempre que nec�ssite de
trabalhos tipog' áficos em

qu ¡lquer género. deve con
fiá los à Gráfica Lou·
letana - Loulé

--4:->--

Máquinas modernas

Tipos novos e elagantes
Maticulosa execução

Curiosidades
l o ule t o n o s

Veículos manífestados de 1
a 15 de Janeiro de 1957 no

concelho de Loulé:

Ligeiros de passsageiros. 242
» mixtos (furgon.). 38
» mercadorias :

125
Pesados. " 49
Tractores Agricolas 30
Motociclos 61
Ambulâncias. 2
Pronto Socarras 1
Auto Funebre 1

Total
--«->--

Em 16 de Junho de 1926,
foi inscrito na Associação de
Futebol do Algarve. o campo
de jogos construido por ini­
ciativa do Louletano Despor­
tos Clube, cool o auxilio da,
Câmara.

--(..,->--.

Em sessão de 3 de Dezern­
bra de 1928 foi deliberado
conceder a qualquer empresa
que se abalance' à construção
de um hotel nesta localidade.
a isenção de pagamento de li­
cenças e o consumo' de água
e luz durante 5 anos.

'

--«-�--

Em 17 de Abril de 1838
foi a freguesia de Boliqueime
dasanexada da de Albufeira e

encorporada neste concelho.
Ri'gressou à posse de Albu­
feira em 30 de Jungo de 1839
e por último ao concelho de
Loulé. por decreto de 24 de
Outubro de 1855.

Jogos Florais do Atlético

'Poesia o�riglidu li Illole
MOTE

Tanta flor que se perdeu!
Tanto fruto que se perde!
O que nos vale, Amor meu,
E a esperança - a folha verde,

Emiliano d� Costa

GLOSA

Tantas môças c..m peneiras
que no fim ficam solteiras:
Tantas cabeças ao léu
p'ra- refrescar o-míolo: "

com tanto sopro de Eolo
tanta [lor que se perdeu!

E tanto poeta aflito
com um mote tão bonito.
tão poucas rimas em etde!•..
Taata, tanta bomba atómica.
pela quaatia astronómica
fanto fruto que se perde...

Tanto gue nós nos queremos
e tantas contas fazemos -

p'ra chegar ao himeneu
com um amor ver.dadeirol
É. o teu pai ter dinheiro.
o que nos vale. Amor meu.

Com tão mínimo ordenado
como hei de aadar enroupado
caso ele nos deserde?
So vejo uma solução:
tU,és Eva. eu sou Adão
e a' esperança ... a folha verde!•••

Um poeta atrapalhado
[com muita falta de rima ..• )

Mobília
de escritório

oa apenos secretélria, em
2." mão, compra-se.

Nesta redocção se in­
forma.

1 balança A. Pessoa.
I medidora. para azeite.
1 fdca de bacalhau A. P.
1 moinho de. café.
2 potes para azeite.

1 pote para petróleo e vá­
rios art gos de mercearia.

Dirigir - se a António P.
Guerreiro - Av. Marçal Pa·
cheta, 63 - Loulé.

e A S'A
VENDE�SE uma casa com

chave na mão, com .jarcim à
frente, 6 divi,ões. luz. quarto
de banho e horta com água
tirada 8 motor e ainda 4 com

partimentos, separados, para
arrecadação, junto à estrada
de São Brás. próximo da Ro-
tunda da Avenida.

.

'

Tratar com Ago<tinho Ber-
nardo LOULÉ

�'L1 .� ����� [�1��1[
�(Saude e Lar»

(Continuação da 2." página)

porte em alta tensão de molde a cobrir todo o país de uma rede de
malhas cerradas; em seguida, distribuir esta energia não só nas ci­
dades e vilas, mas ainda nos lugares e quintas isoladas).

Não há dúvida alguma que é de primacial importância a utílíza­
zação da electricidade no campo e compete agora às Câmaras estu­
dar o assunto com aquela acuidade que merece.

Só deve convir às Câmaras a sua posição de intermediárias no

fornecimento de energia eléctrica, se as suas tarifas permítírem a

aplicação económica da electricidade e se facilidades, condições té­
cnicas e financeiras favorecerem o estabelecimento rápido de instala­
çôes necessárias a satisfazer os pedidos de novos clientes; de contrá­

rio, a rede não se desenvolverá e tornar-se-à infrutífero todo este es­

forço em melhor.ar as, condições actuais de vida e a prosperidade do

pais.
Para finalizar esta nossa conversa sobre este assunto. vamos ler,

na parte que diz respeito às distribuições em baixa tensão, o relató­
rio da Assocíação Industrial Portuguesa de 23 de Outubro de 1944,
com sugestões e observações à proposta de Lei de electrificação e

parecer da Câmara Corporativa, nó "intuito de colaborar com o Go­
verno no problema da electrificação nacional:

. «Entendem as Empresàs, com a experiência que lhes confere a
-

vasta obra de electrijioação já realizada, que as Câmaras Municipais
em reçrq, carecem de meios técnicIJ.s e_ económicos para realizarem
em boas condições a distribuição de energia eléctrica; e os Serviços
Municipalizados da Câmara ito Porto; 'não constituem motivo para
invalidar a afirmação feita, viSto que o volume de energia vendida

16.i¡01.1i¡2 kw em 19i¡3, justifica a criação de um organismo de ca­

rácter indust-rial,' com estrutura análoga à de uma Empresa privada,
com grandes possibilidades de promover a expansão'da electricidade.

, O agrupamento de Câmaras, talvez possa melhorar as possibili­
dades de exploração, mas fica sempre sujeito às burocracias e aos

pesados encar:gos gerais, que necessàriamente incidem sobre uma or­

ga,nização, constituida ,só para alimentar un,s escassos milhares de
consumidores e nunca se pode albear das influências p« líticas locais

qiie tiram-o carácter industrial anónimo que é necessário imprimir a
uma distribuição de energia eléctrica.

Esta tendência, que ee notou no início noutros países, teve de
ser abandonada por se ter 'verificado que é contrário ao progresso da
indústria eléctrica.

Parece-nos que seria mais razoável não repetir os erros que a

experiência âos outros nos mostrou.::.
,

�E, PARA FINALIZAR, SR. ENGENHEIRO, PODERIA DAR­

-NOS ALGUNS ESCLARECIMENTOS SOBRE AS INSTALAÇOES
E EQUIPAMENTO DA SUBESTAÇÃO DE LOULIll?

- A Subestação de Louté, tem 'uma parte exterior constituida

por uma chegada de linha a 60 kw (Ferreira-Loulé), um barramento

geral e um tansformador de 10.000 kw com regulação automática em
/

carga é a respectíva aparelhagem de seleccionamento e de corte.
Esta subestação está já prevista para numa segunda fase, ficar com

um outro transformador igual, dois barramentos e 4 chegadas ou

saídas de linhas a 60 kw.
Na parte interior há a sala de comando e a das célulasde 30 e

I) kw do tipo blindado (normoblocos) a última palavra da técnica, e

a respectiva aparelhagem de comando. protecção, de cort_e e medida;
Além da ligação telefónica dos C. T. T., a Subestaçao de Loulé

fica ligada à de Ferreira do Alentejo da Companhia Nacional de

Electricidade (a executar brevemente) e à de Beja desta Companhia
(em funcionamento) por telefones em alta frequência, através ias

prõprtas 'linhas de energia a 60 kw e fica ainda ligada às estações
secundárias de Portimão. Lagos e Vila Real de Santo António por
comunicações rádio-telefónicas privativas que asseguram também as

comunicações com as viaturas das brigadas de conservação de linhas.

Esta, está também apetrechada. com um aparelho muito moderno

que. pOsco a funcionar na subestação, Indica a natureza e o local de

qualqer avaria. ràpidamente. _

Dispõe também de amplos �sctitprios, armazém., oficinas e gara­
gens, e ainda de 3 moradias modernamente construídas.

.

. A Companhia Eléctrica do Alentejo e Algarve. está a montar as

flua'li instalações com o melhor e mais moderno materilll no intuito de

cumprir com eficiência a missão que lhe foi confiada superiormente e

ao Algarve cabe agora o dever de tomar as medidas mais conve­

nientes para que ràpidarrtente: visto que estamos muito atrazados.
se desenvolva sobre o seu solo uma extensa e malhada rede de ca­

nalizações eléctricas, de modo que o aldeão maismodesto e longínquo.
possa, com a facilidade de manejo duma torneira, ter � energia qu�
com todo o direito ambiciona e só assim podemos aflrmar que fOI

resolvido o problema. de electricidade nacional e com ele a grandeza
d�' paia. _

Antes de terminar, queremos dizer que propositadamente demo­
rámos muito' em citações. por julgármos conveniente pôr a falar os

técnicos e as entidades que têm estudado em profundidade este as-

sunto, tão importànte neste momento para o Algarve. .

Há ainda um outro motivo por que quizemos dar a palavra a
.

eles. é dizer-se que os santos de casa. não fazem milagres. Na boa da
verdade, não nos consideramos Sa._nto e sim algarvio de alma e cora-

.

ção e sentimo-nos. quando se fala neste assunto, ao ver um sorrizi­

nho nos lábios e um meneamento afirmativo de cabeça, mas distrai­

do, porque no fundo estão a pensar no grande negóéio que iriam per­
der. - Ã companhia convém vender muita energia e aos concelhos,
o grande consumo seria sinal do seu grande desenvolvimento econó­
mico e consequente�ente o seu franco progresso.

Nada. mais nos restava fazer, parecendo-nos ter focado os pon­
tos 'mais interessantes para os nossos leitores. Agradecemos a ama­

bilidade com que fomos recebidos e resta-nos aguardar a fixação da
data da iauguração.

A•

'visutlo pero COOl. Crnsuru

VENDE SEum prédio côm
6 divisões e varanda. Arma­
z>m ao lado. com cavalariça.
na Rua da Piedade.
Tratar com António ou Ma­

nuel Martins Laginha- L?uJé.

(Continu(lção da l." página)

das Empresas de. Camiona­
gem do Algarve,.o qual fun­
cionará na E. V. A..

Outros cursos de especia­
lidàdes - salvamento, auxí-
110 social, vigilância, etc.­
serão levados a cabo ainda
no corrente ano.

Loulé"� Terminou, em

Abril finâo, um curso bási­
co frequentado por 40 fun­
cionários públicos. Actual­
mente está a decorrer um

curso da mesma natureza
frequentado por 50 alunos.
na sua maoria, alistados na

Defesa Civil.
Tavira- e Olhão - Inicia­

-se, no corrente mês, cursos
básicos destinados a legio­
nários e agentes da defesa
civil.
Lagos - Inicia-se, em 6

do corrente, o primeiro cur­

so básico destinado a agen­
tes da defesa civil desta lo­
calidade.

Eugénia Soares
1:nJermeira-t¡JarJeira-<Paericultora

Partos .- Crianças _. Tra­
tamen tos e InjE'cções

Av. José da Costa Mealha. 38
Telefone 257 LOULÉ

Coflte pOlttátil
VENDE-SE
Informa-se -nesta rec

dacção.

ALU G·A -s E
Um armrlzém na Rua dos

Arco� (próximo do Parrllelo
38). Tratar com José Cabrita
Cortes.

ESTA publicada e recebemos o n.
. • 114 desta revista que sai mensal­
mente «em prol de uma vida Física e

moralmente
. sã» e cujo sumário é o

sequinte: Página da saude, A sede de
felícídade, Reumatismo e auto-íntoxl­
cação Coqueluche, Idosos no lar. A
doença do gato, A diabetes, No tou­

cadorv-O canere, A cura da tu­

berculose em casa. As verduras como

alimento protector, Em caso de emer­

gência. sempre cansado. Como ema­

grecer sem periqo, As omoplatas sa­

lientes. O meu filho não quer comer,

Aprenda comigo. O saber não ocu­

pa lugar Bordados:Malhas-Rendas.
Página do lar.

"Olivença»
DC) patriótico «Grupo dos Amigos

de Olivença- recebemos o boletim
n.'" 3/4 de 1957. que ao lado do seu

'

esplêndido aspecto gráfico atrai pela
beleza � expressão patriótica do seu

contexto, todo consagrado a exalta­

ção do sentimento de amôr pátrio
que une os portugueses á ideia da re­

cuperação daquela vila portuguesa e

do seu termo que. por direito nos per-
-tence;

,

.

"A Cooperação»
Acaba de sair mais um número

de �A COOPERAÇÃO ... revista
ilustrada quinzenal de cultura. infor­
mação e divulgação técnica das acti,
vidades económicas nacionais, dirigi,
da por José da Silva Baptista. Com
excelente apresentação gráfica insere

páqinas.sobre os mais dive-sos assun­
tos: Actividade Comercial e Indus­
trial (do país e do estranqeiro}: Pro­

.gressos da Técnica: Aqrícultura :

Consultas de Natureza Jurídica e Té­
cnica; Condícíonamento Industrial:
Registo Nacional de Marcas; Orqa­
'ntsmos Corporativos: Legislação e

[urisprudência : Ultramar; Líteratura,
Artee Espectáculos; Educação : Co­
mércio Interuacional: Informação; Ru­
mo ao Progresso: Inquéritos e Esta­
tísticas; Página do Lar; Pagina In­
fantil; Revista da Imprensa Estran-

,

geira ; Desportos, Cínema. etc.
'

A redacção de «A COOPERA­
çÃO» está instalada na Rua Alves
Torgo, 13, em Lisboa. para onde de­
vem ser feitos os pedidos de assina­
tura.

"Panorama da, Geo­
grafia»

Das edições Cosmos, recebemos o
,

fascículo 35 do «Panorama da Geo­
grafia. e o 16 o do «Dicionário de

Música». duCIS das valiosas obras que
aquela empresa editora está a publi­
car.

Com o 1.0 termina a .parte quinta
_ e o volume III do' «Panorama>, que
fecha com o «Esboço de uma filoso­
fia da História da geografia econó'­
mica», da autoria de Henri, Hanser.
tradução do Dr. Joel Ser ão.
O Dicionâdo de Música. dirig'do

por Lop�s Graça sobre notas coligi-
,das pelo falecido professor p.e Tomás
Borba vai na letra O incluindo-se no

presente fascículo o estudo sobre
Mozart e iniciando-se a referência á

opera Othelo. de Verdi.
*

Recebemas também o último- livro
do conhecido humorista Santos Fer­
nando, intitulado «A. ante, após, até.
que .agradecemos e a que. em breve.
faremos a referência crítica.

,,11 'VOZ ae Loaré"
em S. Paulo

Do Ce'ntro Literário Ex
.

celsior, em S. Paulo. recebe­
mos a seguinte carta que mui­
to nos desvanece:

Ex.m Sr. Editor-proprietário
de �A Voz de Loulé» .

De nossa muita consid.;>raçf¡o:
Ao agradecer a V. Ex 8

a (lenti­
[eza"'do obsequioso envio de.A Voz
de Loulé» para nosso mode.<to gabi'
nete de leitura. felicitamo-lo pelo
progresso acentuado não so no as­

pecto gráfico do periódIco. como em

sua maior frequencia publicitária, o

que certamente é de maior agrado
para seus leitorps.
Participamos-lhe. ao mesmo tempo.

que o Centro Literário Excelsior re­

cebe livros, revistas e jornais. como

expontanea contribuiçAo de autores

e editores. para B difusão da cultura
nestas paragens. da antiga América

Portuguesa.
Fazemos votos pela constante e

Ininterrupta prosperidade de «A Voz
de Loulé>, e pela felicidade pessoal.
de quantos lhe prestam o concurso

de SUBS luzes. e nos subscrevemos •

com o mais alto apreco,
Pslo estudo, pela cultura. para a

fraternidade humana!
Centro Literário Excelsior

Poupe dinheiro

e viaje com seguranca
usando no seu automóvel

Pneus M A B O R
>\' venda no Stand du Agente

José de Sousa Pedro
L o U L É

DAS

Prezada leitora

Tenho ouvido dizer que
quem diz a verdade ... não
merece castigo ...
Assim, é fiada nisso que

me atrevo a confessar que
às vezes me vejo atrapalha­
da para encher este canti­
nho.
E notem que não é por

falta de material.
O meu problema é exac­

tamente por dispôr de ma­

terial demais. Se vissem o

que aqui tenho de receitas,
de conselhos, de indicações,
qe opiniões, de sugestões...
eram capazes de ricar como
eu: sem saber por onde co­

meçar nem o que' escolher.
É um n·unca mais acabar.
Parece que há milhões de
pessoas a quererem impin­
gir a sua sabedoria aos ou­

tros. Especialmente os ho­
mens, na sua d i s c r e t a
(!?!?!) apreciação das qua­
lidades femininas, forne­
cem material com fartura.
E tão mimoso ...
Veja a leitora esta amos­

tra:
- Se recusas casar comi­

go ... morro!
� O rapaz recusou... E de

facto a rapariga morreu...

sessenta e quatro anos mais
tarde... de uma indigestãg
de doces...

fi

Note que isto é para rir
imediatamente.

Se não consequirem. tal­
vez com esta outra amostra:
- Era tão curiosa, tão

curiosa, tão curiosa, que
até espreitava... pelos bura­
cos do nariz.

CONSELHOS úTEIS

Se seu esposo lhe ofereceu 'um

«batôn» :.._ que você não precisa­
va - não lhe diga que precisa de
meias.

- Se tem por costume (mau)
pedir coisas emprestadas, devol­
va-as logo que lhe não façam
falta. Assim serã atendida de­
pois.

- Mastigue com
'

cuidado. A

digestão começa na '{)ocq, ..
- Esfregue as mãos com sal e

o cheiro da cebola desaparece.
-Antes de guardar uma ma­

la escove-a muito bem por den­
tro e por fora. Tape-a com um

pano. Quando a voltar a utilizar
parece nova.

-'Varie com frequência a

ementa, de forma a que seu es­

poso não saiba que à 4.3 - feira
tem dobrada e à 6,' caldeirada.

- Be tem o costume (mau)
de emendar seu ebposo (sem ra­

zão), não o faça f¡·ente.a estra­
nhos.

PARA QUE AS FLORES
DUREM, O QUE DEVE
FAZER

1 - Colhe-las de manhã.
2 - Apanhá-las antes de esta­

rem completamente abertas.
.

S. - Logo que -forem cortadas,
mete-las em água.

i¡ - Mudar ou juntar cada dia
nova (Ígua, para T6novar o oxi­
génio.

5 -Ã noite (alocá-las em lu-
gar fresco. .

6 - Cortar-lhes a extremidade
dos pés com frequência.

"I - Evitar que fiquem em cor­

rentes de ar.

B - Pôr na água dois quadra­
dos de açucar, (Di;.em que ajuda
a conservar as ¡lores).

9 - Para reanimar as flores
que começam a murchar, meter­
lhes os pés' em água quente.

OS NOSSOS FILHOS

A maior parte dos bébés tem,
durante certo período" umas

crostas sobre a cabeça. Não nos

desesperemos. Ã noite, unte-se a

cabeça do bébé com óleo de
amendoas doces e coloqt¡,e-se um

bocado de plástico. entre a al­
mofada e a fronha.
Ao banho do dia seguinte en­

saboe-se muito bem mas devagar
a cabeça e lave-se bem com

água morna sem arranhar as

crostas.

Maria da Graça



Será abr;1hantado
pela «Orquesta Salúquian, de Moura. o

baile que hoje, dia 5, se realiza em Loulé

para assinalar' o encerramento das íestíví­
dades comemorativas do XVIII aniversário

do Atlético Sporting Clube.I
Noticias Pessoais
Aniversários

Fazem anos em Maio:
Em 2. o sr. Manuel de Sousa Cam­

pina. residente na Venezuela. 0- me­

nino Joaquim Manuel Silvestre dos
Santos e a menina Maria da Concei­
ção Pereira do Nascimento.
Em 3. a menina Ilda Maria Ramos

Barata Plácido.
Em 8. o menino José Manuel Ga­

lo Melenas e o sr. José do Nascimen-
to Junior. .

Em 9. o sr. Mário da Conceição.
Em 10. o sr. Capitão Carlos Ale­

xandre dos Ramos. residente na In­
dia-Portuguesa.
Em 12. a menina Joana do Rosário

Teixeira Cortes.
Em 13. a menina Fátima Maria

Calçada Viegas. residente na Vene­
zuela.
Em 14. os srs. Gilberto da Ponte

Gonçalves. residente 'em Lisboa e

Armando Freitas FIlhó. as sr.O• D.
Maria Luisa Costa Ramos e D, Ma­
ria da Ascensão, Guilherme. e a me­

nina Maria de Fátimá dos Santos.
Em 15. a menina Maria Amélia

Cortes de Almeida. e o sr. Dr. José
Isidro Farrajota _ Rocheta.
Em 16. as sr.'" D. Cecilia d'Assun­

ção Carrilho Lima e D. Maria Clo­
tilde Carrilho Cavaco Graça. o me­

nino Manuel Rosa Lúcio e a menina
Helena Maria Caliço Nunes.

Partidas e/chegadas
_ Tivemos o prazer de cumpri­

mentar na nossa redacção o sr. Ca­
pitão António Alberto Carrílho Ca­
vaco. nosso prezado amigo e assi­
nante em Abrantes.

.

_ Com curta demora, esteve en,

tre nós o nosso prezado amigo e as­

sinante sr. Dr. Joaquim Manuel A.
Barracha que. vindo da Guarda. fi­
xou residencia em Silves. onde foi.
nomeado professor da Escola Indus-
triai e Comercial.

.

_. Acompanhado de sua esposa e

filhos. esteve alguns dias em Loulé.
o nosso prezado conterrâneo e assi­
nante sr. 1\ntónio Gonçalves Baptis-
ta. residente na Malveira.

.

- A prestar servíço interinamente
na Agencia desta víla, encontra-se
em Loulé o nosso prezado amigo e

assinante sr. Francisco Daniel. fun­
cionário do Banco do Algarve. em

Faro.

Casamentos
- Na igreja Matriz de Cacilhas

realizou-se no pretérito dia 24 de
Abril a cerimónia do casamento da
sr," D. Maria Ivone dos Santos Li­
mas. prendada filha do sr. José de
Sousa Limas. conceituado comercian­
te de Loulé. e da sr.· D. Maria das
Dores dos Santos Limas. com o sr.

Domingos António Camboias Direi­
tinho. funcionário de contabílídade
da C. N. de Navegação. filho do sr,
Francisco Camboias Direitinho e da
sr." D. Francísca da Ascensão Cam­
boíasDlrettínho.
Apadrinharam o acto os pais dos

noivos.

Após o copo de água. servido no

«Restaurante Castanheira de Moura»
os noivos seguiram em viagem de
núpcias para Madrid. fi�ando resi­
dencia em Cacilhas.
- Na Igreja de São Sebastião. des­

ta víla, realizou-se no pretérito dia
28 de Abril a cerimónia do casamen­

to do sr. João António Viegas de
Castro. funcionário do Grémio da
Lavoura. desta víla, filho do sr, João
Marçal de Castro e da sr." D. Cata­
rina Viegas Calçada. com a sr.8 D.
Georgina Caliço Jorge. prendada fi­
lha da sr.8 D, Ana de Jesus Caliço e

do sr. JOSé d'Assunção Jorge (fale-
cido).

.

Foram padrinhos. os srs. Dr. An­
tónio Vif'gas Calçada e sua esposa
sr." D. Clotilde Viegas Calçada e o

sr. Dr. Catarino de Sousa Carrusca e

sua esposa sr. D. Maria Isabel Deus
Carrusca.
- Também no dia 28. se celebrou.

na Igreja de Santa Bárbara de Nexe.
o enlace matrimonial do n o s s o

amigo sr. António da Costa Fernan­
des, conceituado industrial de alfaia­
taria desta vila. filho do SI. Francis­
co Guerreiro Fernandes e da sr.8 D.
Maria Costa Fernandes. de Loulé.

c

MAIS uma ve-z, nas colunas
deste brilhante semaná­

rio, temos abordado o assunto

que serve de epígrafe. Repre.
senta ele, sem dúvida, uma

das mais justas aspirações dos
louletanos. e muito embora às
nossas palavras faltem à elo­
quência persuasiva que anime

este movimento. e como pro­
metemos. [o prometido é de
vído] voltamos ao posto de
combate. a continuar com os

nossos .tiros de prelo. a alve­
jar a causa de Loule - a aber'
tura da Escola Técnica Pro­
fissional.
E' oportuno fazer lembrar

que na inauquração da Escola
Industria) e Comercial de San­
tarém Sua Ex.8 o Sr. Ministro
da Educação Nacional disse:
«que a rede das Escolas Té­
cnicas deve ser estabelecida
por forma a interessar nelas
todos os aglomerados de certa
importância». Muito bem.
E' esta terra uma das mais

populosas e um dos mais im'

portantes centros comerciais e

industriaís de todo o Algarve.
Loulé. não é simplesmente

um grande aglomerado popu­
lacional : é uma das terras que
mais se tem desenvolvido e

mais se tem engrandecido, não
só pelos melhoramentos realí­
zados, mas também pelas tran­
sacções comerciais que man

tém através do pais e do es­

trangeiro. e ainda pela sua

florescente indústria. servida

por um núcleo de artistas já
hoje considerados dos mais

competentes no artesanato al­

garvio.
Como louletano. e com a

sincertdade do amor à terra

onde nascemos. e ainda com

o orgulho da sua grandeza.
colocamos acima de todas as

paixões que desvírtuam, para
virmos fazer despertar a dedi

com a menina Noélia Pedro Pinguinha
gentil filha do sr. Alexandre José Pin­
guinha. e da sr." D. Maria das Dores
Pedro. da Campina de Cima.
Apadrinharam o acto a sr," D. Ma­

ria Aurinda Guerreiro Pinguinha e o

sr, José Coelho Pinguinha.
Após o casamento os noivos re­

gressaram a Loulé tendo sido servido
em casa dos pais da noiva um fino­
copo de água que decorreu na maior
intimidade.
- No passado, dia 28 de' Abril,

consorciaram-se na Igreja de S. Se­
bastião desta víla, o nosso conterrã­
neo e assinante em Lisboa sr. José
Mendes do Carmo. 2.° sargento músi­
co da G. N. R.; filho do sr. José do
Carmo e da sr," D. Clotilde Mendes.
e a sr." D. Maria Antonieta Correia
Rodrigues. filha do sr. Manuel Rodri­
gues Cabeça Alta e da sr.8 D. Maria
Antónia Correia.
Testemunharam o acto. pelo noivo

o,sr. Manuel Guerreiro Gonçalves e

sua esposa sr.- D. Vitalina Simão
Martins e pela noiva o sr. Patricio
Henriques e sua esposa sr.8 D. Maria

José Rodrigues Henriques.
Apoz a cerimónia foi servido um

abundante «copo de água' aos con­

vidados. seguindo os noivos em via­

gem de nupcias pelo Algarve. fixan­
do a sua residência ·em Portimão.

Aos novos casais endereçamos as

nossas felicitações. com sinceros vo­

tos de uma vida conjugal plena de
felicidades.

TItanspolttes de (al·ga Louletano, L.da

Trespassa·se a secção
de retalho desta firma

Por motivo de faleci­
mento de um dos sócios e

-

por o outro não poder estar
à frente das Secções de Ite-
talhos e Atacados.

.

Casa com mais de 50 anos

de existência e bem locàli­
zada. Dão-se facilidades de
pagamento.
Tratar com Viúva de João

Caetano de Sousa Leal ou

António de Sousa Leal.

PADERNE
Fo�am inauguradas casas do
«Património dos Pobres»

ESTÁ n�ssa visinha Ireque­
sia, de gloriosas tradições

cristãs. esteve em festa no pas"
sado dia 25 de Abril. com

a inauguração das primeiras
duas casas do Património dos
Pobres,» a grande obra de que
foi írriciedor; . o inesquecível
Padre Américo. Tudo concor­

reu para que o acto tivesse
exrraordínárío brilhantismo.
Tratava-se da primeira inau­

guração em todo o Algarve.
de um empreendimento de lar­
go alcance social. Teve a

.

presença do Ex.mo Prelado da
Diocese. que foi esperado por
uma grande multidão de povo.
à entrada da povoação. junto
dos portões da Quinta da Boa
Vista. propriedade do sr. An­
tónio Líbãnío Correia. o gran­
de benfeitor que tornou possí­
vel esta realização. pagando
do seu bolso todas as despesas
com a construção -dAs referi'
das casàs. Sua Ex." Rev.ma en­

trou na Igreja Matriz. ao to­

que festivo dos sinos. enquan­
to o gr.upo coral da Paróquia
entoava o hino triunfal do «Ec ..
ce Sacerdos Magnus»! A San­
ta Missa. foi celebrada pelo
Ex.m' Prelado. acolitado pelo
seu Secretário e pelo Pároco.
Ao Evangelho, Sua Ex." Ro:'v.8
pronunciou uma veemente ho­
milia. recordando comovida
mente esse grande apó-tolo
dos pobres. que foi o Padre
Américo. expondo a doutrina
do Evanqe lho sobre a cari',

dade. incitando os assistentes
à prática do bem; e terminou
fazendo votos para que.. em

toda a sua Diocese. fie levan'
tem. quanto antes. tantas ca

sas, quantas as necessidad-es
dos pobres. Após a missa.
formou se uní cortejo através
das ruas da povoação até às
casas que iam ser inaugura­
das, onde se realizou uma ses

são ao ar livre, presidida pe­
lo Senhor Bispo.
Usou da' palavra o Rev.

Padre Jaime Reis. Pároco de
Paderne. que em seu nome e

no da freguesia cumprimentou
respeitosamente o Ex.mo Pre­
lado e restantes índívidualí­
dades. Agradeceu reconhecido
a atitude generosa e cristã da
Ex.ma Família Lrbânío Cor
reia. que construiu as casas. a

,

Cantina Escolar. (que 'faz tan­
to bem às crianças pobres] e

tantas outras obras de carác­
ter social. Teve uma' palavra
de muita gratidão para C0m o

sr. António Anacleto de Oli­
veira. que numa atitude com

preensiva e cristã se dignou
oferecer o terreno onde foram
construidas as casas, recordari­
do ao terminar. .a figura de
herói e de santo qo Padre
Américo e da sua grandiosa e

abençoada obra.

Sequídamente falou' O sr.

Líbãnío Correia. a quem toda
a multidão prestou uma gran­
de ovaçâo. Em nome da Ob; a
da Rua falou O Rev. Padre
Horácio renresentante do Pa­
dre Olivei�a. ilustre sucessor

do saudoso Padre Améríco,
com a simplicidade e a c"n­

vícção do Fundador da Obra.
Disse que o Pátrímóuío dos
Pobres. apenas conta cinco

anos de existência. mas nes­

te momento já existem em

todo o Portugál milhares e ini
lhares de casas. Só desde
Agosto do ano passado a Fe ..
veretro do corrente ano. a

Obra entreqou a vários Páro­
cos de Portuq-I 1500 centos,

para construção de casas.

O sr. Presídente da Câmara
Municipal de Albufeira dirigiu
.alqumas palavras à nume-rosa

assistência, congratulando - se

com este melhoramento no seu

concelho.
Por último. falou o Senhor

Bispo. que exteríorizou mais
uma vez .a sua alegria.por este
fd,z aconteclmento,
Procedeu-se à bênção das

casas e à entrega das me-mas

aos chefes de .família indica
dos, no meio da maior aleqria
e comoção.
A Fdmília Libãnío Correia

ofereceu o j miar ao Senhor
Bt-po e a outros convidados.
As cerimónias foram abri­

lhantadas pela Banda da Ca
sa do Povo de Paderne.

-,

i
I Está quase . � .
a comecor
o••• serviço diário
de automotoras

cação que todos os seus filhos
devem ter. e ainda aqueles
que. por ventura. se esqueçam
que tiveram ali o seu be-rço;
leva-nos a dizer ter chegado.
o momento de todos, qualquer
que seja o' pensamento político
de cada um. ou qualquer res­
sentimento pessoal. abaterem
as ba n d e i ra s partidárias. e

irem depô-Ias no altar da ter

ra. e esquecerem ressentimen­
tos que porventura existam,
lembrando se o que são e o

que poderão vir a ser.

Portanto. louletanos I uni:"
dos como um só. como diz o

aforismo: - «a união faz a

força». por isso. «todos por um
e um por todos» na luta reco­

meçada há tempo para a aber'
tura da E,cola Técnica Pro­
fissional. Todor. nós. louleta­
nos. temos. o dever de contri­
buir, cada um na medida das
suas forças. ainda que nos jul­
guemos pequenos valores. no
movimento que se tem verifi­
cado por esta tão justa pre­
ten-ão :

- a E�cola¡.
,

Reconhecemos não ser pos
sível,

.

num simples jornal de
província. descrever com mi­
nucias a importância deste es­

tabelecimento de ensino pro­
fissional nesta tão populosa
terra. tornando-se necessário
ínsistir junto dos poderes pú
blicos para que se torne em

realidade o anseio deste labo­
rioso povo - a abertura da
Escola Técnica Profissional.
já prevista no Diário do Go­
verno,

Cabe bem aqui aquele ou­

tro aforismo que diz: «água
mole em pedra dura, tanto

b Ite até que a fura».
Para nós. que "empre temos

defendido e defenderemos a

causa de Loulé. declaramos
não aparecer nesta ba talha
como qualquer combatente a

d i s P u t a r preferências. nem
apregoar feitos, apenas é tão

somente, no amor à terra lou­
letana, onde nascemos. para
virmos afirmar mais uma vez

que t r a b a I h a m o s sempre
e sempre trabalharemos pelos
seus ínteresses, pela justiça que
lhe assiste. embora os nossos
gritos sejam como grãos de
areia lançados ao ventó da ín­

diferença de alguns comodis­
tas que esperam que as coisas
lhes caiam do céu.
Antes de terminar estas li­

geiras consíderações, o nosso

apelo. diremos com orgulho
que Loulé. cujo nome ecõéi

sempre nos nossos OUVidos, e

que a actividade dos seus fi .

lhos é apreciada com admira'
ção pelas pessoas que visitam
tão bda terra.

Ao te-rminar ainda diremos
a todos os conterrâneos que
- «da insistência algl,lma coi­
sa fica. e alguma coisa se con·

segue».
AVante. pois. louletanos I
... E.até breve. •

Augusto C. Bolotinha

João Caetano de
Sousa Leal, Limitada
L o U L É

. ,

. Agrad,ecimento
Nó impossibilidade de

agradecer pessoalmente
a todos quantos se inte­
ressaram pelo esté'ldo de
sf\úde dt minha Y i I h a

Maria da Piedade
Barreto Campina por
orasião da operação a

q {I e foi submrtida, na

«Casa de Saúde Dr fra­
de ... em Louie, venho por
este meio testemunhar­
-lhes os meus melhores
agradecimentos.

Manuel Martins Campina

(al·taz da Semana
C I N E MA

Dia 5-Madalena.
� 6-Pânico na cidade.
» 9-0 Rapaz e o Touro.
» 12- �e�gnte.
» 13 - Massacre Traiçoeiro
» I5-Drama no Arrozal.

BAILES

Domingo. 5 de Maio-Na
Sociedade R�creativa Artisti
ca Louletana. abrilhantado
pela Orquestra Atlântico Fa­
rense. de Faro e Baile de en·

ceramento dos festejos come·

morativos do XVIII aniversá­
rio do Atlético. abrilhantado
pela Orquestra SalúquiR. de
Moura.

Farmácias de serviço
Durante esta semana. estão de

serviço permanente:
Dia 5- Farmácia

6-
7-
8-
9-
10-

-Santos

_Confiança
_Pinheiro
_Pinto
_Madeira
-Santos

Um armazem e uma mo�

rada de casas. na Avenida
Marçdl Pacheco.
Tratar com ViUVél de

João Ciletélno de Sousa
Leal -- LOULÉ

7atmácla MADEIRA
tOirecriio técnica de: Manuel C. Madeira

Avenida Marçal Pacheco, 71t a 78
(Em frente do Hospital)

TELEFONE 71 L O U L É

Especialidades nacionais é estrangeiras
PRODUTOS QUíMICOS

SUBSTANCIAS MEDICINAIS
ACESSORIOS PERFUMARIAS. ETC ..

P�odutos destinados ã higiene e à profilaxia
,

(Oontinuação da 1.· página)

às 8 horas e a outra, de re-

, gresso, que parte da capital
às 19 e 25 e passa por Lou­
lé cerca da meia noite e

meia hora.
Reconhecemos que o ho­

rário é o melhor possível.•
pois desde as 13 e 25, o al­
garvio tem_possibilidades de
tratar da sua vida, jantar e

reqressar a sua casa no

mesmo ·dia. '

Ainda que este serviço
lhe traga interesses, como

se verá, à C. P. cumpre-nos
agradecer a boa vontade
com que aiendew as alvitros
no sentido de modificar os

horários inicialmente anun­
ciados.
Fazemos 'votos por que à

C. P. possamos agradecer a

«quebra do encanto» na so­

lução âos problemas algar­
vios, isto é, que esta satis­
fação de uma velha neces­

sidade do Alga.rve seja o

início de uma nova época
em que a nossa Província
comece a ver-se tratada co­

mo merece e, eoiâentemen-.
te, a tratar os seus proble­
mas, na parte que lhe com­

pete faze-lo, com clareza, in­
sistência e sem desfaleci­
mentos, quer esses proble­
mas sejam económicos (co­
mo o do figo industrial)
quer sejam turísticos (co­
mo o dos hoteis e das pen­
sões) quer ainda de nature­
za mais complexa, como o

das Caldas de Monchique.
Que o comboio nos traga,

realmente .... a honra do i!l­
garve.

Rua de S. Mamede, 21t - D. (ao Caldas)
Telefone 22437

Participamos aos nossos estimados clientes que desde 1

de Abril que funcionam os serviços da nossa

A gência em Olhao. situada na Avenida 5 de Ou­
tubro. 22-A -- Telefone )93.

1:'\... ,

E A TECNICA DA

SUISSA

OS RELÓGIOS CAMY

Agência em LOULE

Laginha & Ramos, L.da
Telefone 69

Casamento
Cavalheiro culto e sério de

seja corre-ponder- se com ra-'

pariga de 25 a 35 anos. para
fins .matrimoniais.
Enviar foto. para troca. a

J. M. - Avenida Belgramo,
n,? 3233 - Buenos Aires­
Argentina.

'ÜinlJinrlu Sanlo l1nlão
e Eduardino

Vinhos, Areias, Branco
corado e tipo bucelas

- As melhores qualidades
VENDE -

M. Brito da Mana
Telefone 18 LOUL�

Prédio
VENDE·SE. em Quarteira.

bem situado. com 7 amplas
- dh i:<ões. dispondo de todo o

conforto m o d e r n o. grande
quintal com figueiras. ame.n­
doeiras e parreiras e cisterna.
Facilita-se o pilgamento.
Tratar com Maria das Do

res C. Farrajota Quarteira.

VENDE-SE


